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0 PROGRESSO

C un este num to c i:npi ta o
nosso biinül.le urgã i o prim -iro
trimestre.

A aboliç;'!o

( ('. n n 11 nu ação

O lírazil é .a unira naçãoi|ue con-
serva aind i esta ui.-iin-li;i hedionda,
lega,In p -1 is nossos antepassad x :

ti p us, do noss i d -ver a prose a-! A os-ravidlo.
tar aos charos leitores os nossos Osq-ie msam sustentar ainda a
frac is -.vse oi -ei o -nt ,; pelo valo- ' eseravi lão fl.-iinam todos os dias
l\iso apoio que nos tèm disp -usado contra a idéa ab ilicionista, qu -

e. conforme esperam is, uo.s dis

pensarão ainda.

Lutando c nn bastante di:!i ml-
(bolo. te nos i- ris «j-iiid . a p me , e

pouco vencer todos ns o;b itacitl is

q-ie se oppõ - a i n isso camiuliar de
íiicxiierienti

C.iegim alé a esforçar se por
abater a reputação dos mais ileuo-
.ia,los defensores da ab dição

Na,Ia co is-• <_;- ícai com isto, pois
que. quanto mais pr >e:iram ame--

quiuliar as int jIIílt 'ncias que com
b item em pfoi «ia lio T.lade, ma.si em ,-n is esr ir-ail i o mus o >s- .

j ell is se onc .r.i a-ii eentliu^iasmam,
Rivt-1 por (lar ao amável p ibbe.i . .

, i e mais terríveis se apresentam no
leit ira amena e ap.- iv ítavel.

i campo da batalha.
Confersami-noi também muij „ ,,-,,, lll.,:il, ,„ ,.,,.-, (.,llliv.tl) ,le

gratos a tod s os cllegas de im L.1K,„„,,.IH, prenuncio .1,- fu
l"V!ls:l ll">' nos limr.iram coma t tos acnui-oia,,-.ros.
sua vi it!l e c"!'* íls bsoageirus, .,._„, , üi, ls, ,,;1 , ,,.,,, mi,er.ivel.
p rlavras de anr.n.içã , , om qu ¦ nos ,|lf,.,te . ;ls s,m. o, m . l;,, ;U„ (|tp(l.
acolheram. zailissinias, o se r prio-re.so [rira a

O nosso progruiima eomhira a decadência é palaivel; tu lo, em
sor executado ri.-lmeirte tal qual o Hin, nos quer i nlic ir a u.-ce-si 1 oi ¦
apresentamos ao alistarm i-ii is nas ,[,. ,, U[ transi' r.n n-i i pré.ia.
fileiras do j irnaii.smo. | \\.,,;i ultima é|i jca os escravo

na-nb-KO, o illustre democrata José
\[ iriaun ; o até, aci na de tudo na
I .u-ahyba .11 Sul, supplieiaiido es-
cravos.

P ira elles tud) corre, as mil ma-
ravilhu.s; muito m lis, porem, para
os oi) ilieionist-Ls. que veein a es-
irella da r demp-ão augm.-ntar em
brilho, e a arvore ila 1,herdade.toe-
.Irar ad niravelmente, regada pelo
sangue de milhares de escravos.

A es-ravi lão, essa instituição
indigna do século em que vivem >s,
tende a ilosapparecer. Nesse dia,
in-in ira vcl para a humanidade in-
teira, o lir.zil avançará de mirit is

pas.s is n i seada do progresso, con-

|iiistindo legitim i e honrada-
mente o 1 _;'ir qu.- lhe compete
eatre as nações da íiore A.nerica.

/• o
[3 SL.H. C

h itrare n. s no s -g uni i irm ¦--

t:e, coiiíiados ua benev deiicia ,1
c i legas ile i nprensa. em c-i j is li
leiras nos se.iti nos orgulhos js de
oecupar o ultiin j logar.

A íri-aiA' e-, i.

f

Continua.'

K. Lixo.

A Grvilsação dos Indígenas do
Brasil

( Vi le o n. 5. )

Xas snas intimas cartas aos Reis,
l:i: 1,1 i ininii - io s:i conta Ias Missõet

•i . P mi. vê-se o v vo imeresse co n

e o perspicaz Padri Antônio

-.ratas tom sob -.-sa n to mu-to : on
i, \ e ii i i ciou- -mio . s r prest-irtan
¦s ii i uieii. ii 11 olhaod i para os Vieira falava dos nossos índios; ex-

lei -s; ora os ve nos expul.ian.lo d) p i ido, co n inteira franqner i e

i, .Ia ('amara o m i- genuíno iei.lil-. o-i pa lecime itos e injus-
¦o esentante do segundo dis- ti -as de que era n elles continua-
-.cio da heróica nr.vi.ieia de Per- Ias v.c'i aa.s!

1

<'

;



O PROGRESSO

De algumas dessas cartas trás-
ladaremos as passagens que mais
exprimem as suas sentidas quei-
xas.

E, com toda a veneração que
tributamos a tão valente defensor
dos indígenas, p irem s em gripbo
as palavras e phrases com que o
integro Padre Ant.nio Vieira ex-
terna va a convicção inabalável, que
tinha, não só da boa Índole e pres-
timo desses infelizes, mas ainda da

grande reparação que lhes ora de-
vida I

Essa mesma convicção é a que
nós hoje, ardentemente, desejamos

que também anime aos nossos ama-
veis leitores, depois de attento e
reflectido estudo deste grandioso
asstimpto, pois que, na quadra
aetual, é dever e urge, sem retro-
ceder, desenvolver e resolvem com-

plexo problema da libertação dos
escravisados, que, para vergonha
do Brazil, são ainda os únicos ho-
mens de quem lançamos mão para
a rotéa e amanho donosso uberrimo
torrão !

Dizia então o inclito Padre An-
tonio Vieira:

«Não ha, porém, nação ai-

gnma no mundo, que, ainda na-
turalmente, esteja mais livre
de todos os impedimentos delia, ou
seja dos que traz comsigo a natu-
reza, ou dos que acerescenta a ma-
licia. Estes são os fruetos ordina-
rios que se colhem e vão conti-
nuando nestas Missões)).

Assim que, Senhor, por mercê de

Deus, beneficio da lei de Vossa

Magestade, se tem impelido as

grandes injustiças, que na confusão

e liberdade do amigo Resgate, se

commettiam, que foi a ruína espi-

ritual de toda esta conquista : sendo

crto que, se o frueto deste gênero
de Missões se computara medir, não
só pelos bens que se conseguem, se-
não pe'os males que se impelem e
se atulha >n, se deve, estimar cada'navel, com que as defendeu e for-

uma (Mias por uma, das grandes , titicou a mesma natureza».

8 iu prezas e obras de maior serviço

Estado, empenhando na em preza,
t idas as forças «lelle, assimile In-

dios como de P ,1'toguezes, com os

cabos mais antigos e experiinen-

tados : mas nunca deM i guerra se

tir iu outro i'lVe tn 111 lis i| uno rup ti-

do d 's IV) ino que as uacõ «s dos

Nheengiibas eram inconipiisUiwix

p.'ta ousadia. prU rnatda, pela tu-

tucia, /«'/u «'"¦:il:iuria da gente, e
m lis que tudo pelo sitio inexpng-

de D «us, que tem dado a toda a

christandade ».

« São os Iuhcigaros gente, de

grande resolução e valor, e total-

mente impaciente de sujeição ; e
tendo-se retirado com as suas ar-
mas aos logares mais occtlltos e
defensáveis de suas brenhas, em
distancias de mais de cincoenta
legoas, lá foram buscadoi, acha-
tios, cercados, rendidos, e toma-
dos, quasi to los sem dainuo mais

que de dous índios nossos, leve-
mente feridos ».

Ficaram prisioneiros duzentos e

quarenta, os quaes, conforme as
leis de Vossa Migestade, a titulo </«'
haverem impedido a prctjiçlo do
Evangelho foram julgados por es-
craoos e repartidos aos soldados ».

M. MutQUES Couro.

Continua )

A' BEIRA M VR

Assim passei momentos esque-

cidos, até que, procurando uma

pedraque podesse servir de assento

ao meu corpo que por mais tempo

seria impossível conservar-se em

pe, desappareceu o vulto, fazendo

um ligeiro aceno com um alvissi-

mo lenço.

Tomando este aceno por um es-

pera não me atormentei ; ageitei a

pedra e sentei-me.

Perti i de mim corria um peque-
riacho cujas lymphas benignas,

« Excede esta missão do Resgate
a todas as outras ein uma difteren
ca de grande importância, e é que
nas outras Missões vão-se só-
mente salvar as almas dos índios.
e nesta as dos índios e as d« >s Portu

guezes; porque o maior laço d is
consciências dos Portuguezes neste
Estado, de que nem na morte se
livraram, era o capiioeiw dos In-
dios ».

Ao principio receberam estas na-

ções aos nossos Conquistadores e:n\
boi amizade; mas depois que a larga espi'iguiçan«lo-se iam cahir n'ui

e.vjiei imeia lhes foi mostrando que o cachoeira á alguns passos distaa-
nome de kalsv paz, com que entra-
ram, se convertia e ., declarado
capt.veiro, tomaram as armas em
d«'fesa da mhmidaiiu. o c uneçnram
a fazer guerra aos portuguezes em
toda a parte ».

« Por muitas vezes qitizeram os
Givernadores passa«los, e uiiina-
mente André Vidal de Neg.eiros,
tirar este embaraço tão custoso ao

les, desfazendo-se em gotas, e d «r-
raiuaiido-se sobre uma grande
folha de côr verde mas na qual
e.ahindo euvulviam-sa como azou-

g ie, coiiverlendu-se em pérolas
chryst illinas, que com as sombras
de outras folhas faziam no espaço
uma aboboda multieolu', descan-

çando depois n'uin marmóreo tan-

que, habitado por níveos eysues e
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duira los peixes, que da vez em

quando espiavain-me, como que
convidando me ,-t tomar p irte em

seus f dg ied-is .

Indiferente me tornava u Indo,

e c oividado pelo benéfico ciciar

da li-iza adormeci,..
Nem durante um pequeno som-

n ' p irque passei, meus pens tmetl

11< vari ivam, se uoro os mesmos, e

es-.es uiesm is alvejados no mesmo

alv i.

S itihand i, eu ouvia nin-i voz

larecid i c un a .folia,quo de, longe sempre o collega 1par,-
assim dizia :

« Como sois felizes oh! lyui-

plias 1

Quanto vos invej i a vida 1

Q lauto vos invej i esse inoaoto-

no sussiii-nr que aviviluta aus inu-

niiiiadiis e inspira a mais ludibriosa

lyra 1
Ah !... s iis ti» felizes, quanto

infeliz s oi eu !

O vosso sus urrar á ti i mono-

tono, quão agitado ó o palpitar de

meu coração 1...

E vós, liud is filhas rle flora,

sois os uiiieos enleves tios meu-,

pensamentos.
Dos nossos exclamei eu .julgando

me ao Indo deliu, poré n, acnrdan-

do n sse inomeut,, nio vi se.ião

moiiotouia.

C. DOMINGUES.

(Continua.)

publicado em Campos. E' seu re
dnct.r principal o Dr. Homero Mo-
retz Solm.

Instrueção. Novo campeão que
aciilm de nppureeer na pittoresca
P -n-opolis. K' órgão do Grêmio
Litterarion Culto a Sciencia »,fiin-
dado pelos aliimn is d i Cullegiti
Paixão, e é o m'\\ melhor titulo.

Arauto de Minas, orgio do par-
tido conservador do 6" districto de
Minas.

O-Pharol n. 192, excellente.
Ga ;¦'/.? de Talenca c mm sempre

traz excedentes urtig is.
aspirante u. õ. Beinvindo seja

RECEPÇÕES

Ricebunos e agradecemos a vi-
sita dos s g.iiutcs collega.,:

Semana, uiagnifica.
Mento, o collega progride ad

mirai mente.
Evolução, importante periódico

Kcln das- Damas. () collega, de
fensor do bello sexo, augin-'iitou
em form itii e iidquirin mais ele-
mentos de vitalidade. Traz um es

plen lido artigo sibre a Escravidão
firmado pela distineta escriptoru
1). Amélia Couto.

Avante I ! 1
Trabalho. O illustre collega

completou no dia lõ do corrente o
sen segundo aunivessario.

Queira o amável collega aceitar,
embora taidios os nossos agradeci-
mentos.

Cherubim. Um bouquet de vio-
lesas.

Tygmeu. Excellente.
Arena. M lis uma estrella que

vem de surgir no tirai intento j-.r-
nulistico. Sio seus redac.ores os

Srs. Jorge Lossio e Abei Padilha.
Pensador. Orgio litterario sei-

entifico e noliciosi, publ.cado em

S. Cltristovão.
Tesoura. Chistoso collega da

Bahia. O collega lastima o fr.ico

eutbusiasmo do povo bahiauo ao

festejar o diu 2 de Julho.

Palladio [ Bagagem) B un.

Conservador (Cunha) S. Paulo

Optim i.

(V.i-e/ci daPocam.i. Boa.

Estudo. Esplendida publicação
que vem de appurecer no Recite

K' urgão do instituto 11) de Abril

Pequeno Jornal. (Uuaatin-
guetá) Esplendido.

Cosmopolita. Periódico que se

publica na cidade do Pará.
Lá iremos apezar de ser mui

1 mge.
Matraca. Impagável.
(ia;eliuha. Boa.
Morminha, A vi-ita da gentil

c illegiiinba muito nos compraz.

K. uso.

ciano

O noss i distineto amigi e colle-

ga Ernesto Ottmi Vieira comple-
tou no diu 23 d> corrente mais um
anuo de existência.

A nossa penna é por demais obs-
cura para descrevermos as suas

qualidades.
Muitos annos de existência é .0

que desejamos ao nosso illustre
companheiro tle estudo.

Completou no dia 15 deste o seu
segundo aniiiversario O Trabalho
peiodici que se publica no Ri i

'Comprido. A redac-ão do Progxesso
deseja amlis inet > orgio uma longa
ex steacia e mil prosperidades.

Acha-se inteiramente restubel ••-
cido dos seus inconimodos o n sso
di.stiucti director Dr. Antônio Ze-
ferino Cindido.

Muito nos orgulha o apresentar
ao presiimoso educador os nossos
fr.icos emboras.

Falleceu no dia 1() deste na ei-
dade Victiria ( E-pirito Sinto), o
m-iv.oso poeta Manoel Jorge Ro-
drigues, auetor das Futptvus.

Parte brevemente para Buenos
Ayres o distineto j rnalista o Sr.
Th unas Mayor.
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Durante a sua permanência entre
nós soube captar a nossa sympa-
tliia.

— Feliz viagem.

CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Quanto lamentamos o estar ainda

a capital do Império,privai! id i rea-

lisação de utilissimos pr ijectos,que

a tentativa particular tem apresen-

tado a apreciação e decisão da ad-

ministração publica e da repres.ni-

tação nacional, de quem depende a

consessão dos favores precisos e em

taes casos sempre concedidos para

a effectividade d'essos projectos.
E' assim que a maioria d'essas

tentativas tem sido completamente

modificadas por má vontade e em-

baraços, eontrariando-as até final

desengano.

Pretendeu-se a mais importante

empreza que se poderia desejar para

o saneamento, augmento e embale-

samento d'esta cidade, qual foi a

demolição do Morro do Castell >.

Após innumeras dificuldades fi-

cou de todo abandonado o projecto.
Pretendeu se ainda outra empre-

zade um bello effeito e extrema

commodidade para os Fluminenses,

como foi a continuação da rua Sete

de Setembro e seu alargamento

desde a Praça da Constituição até

a da de D. Pedro II.

Igualmente muit -s estorvos não

foi levado a effeito ; ficou apenas o

innegavel beneficio da sua coilti-

miação na quadra da rua do Carmo

para. baixo.

eomo ; a continuação e alarga-

mento da. única roa que podemos
considerar como boulevarã, a rua

Carga de S. Joaquim.

Quão não seria pura nós de sum

mo regosijo vermos essa formosa

rua confirme o plano que foi pu

blicado,do-cor do Campo da Accm-

mação até ao mar em linha recta e

em igual largura, bordada ile am-

bus os lados com as nossas odorosas

inurlas, firmando um encantador

aspecto não si') para nós mas t.am-

li mu para os viajantes da. culta Eu-

ropa e da nossa invejável America.

Mais ainda a fatalidade veio ma-

tar este exceliente projecto.

Ciieg-on-.se até para tornar real

este pensamento, a se res ilver a

demolição da Egivj l do S. Joaquim

deixando-se inteiramente desor-

nada, vnsia e desempe.lida,disposta

para o fim 'prop st-o.

Porém tal reviravolta houve que

tudo volveu ao antigo estado e per-

petuo esquecimento.

A todos vem euihusiasmaro bem

calculado o desenvolvido plano do

extensissimo Boulerard, que se

imaginou levar a effeito, partindo

da. cidade até o seio do nascente e

vigoroso bairro de Villa Izabel I

O que, porém, é feito d'esse in-

contestado melhoramento 'í1 
jaz sol)

a terrível e desanimidoras indiffe

rença dos que. devem o podem dar

ganho de causa dos esforços dos

verdadeiros e esperançosos Empre-

hendedores !

Mais outro plano abortado. Fui

este a continuação e alargamento

da rua de Gonçalves Dias, de de o

cominiinicaçiXo entro esto varioso

exir-uni commerciàl e o centro da

capital. Nada se fiz nté boje.

Se: ia longo innuinerar toda a

serie de disillusõas.

Mas, graças a teuacid ide, do em-

preliendedores convict w dn possi-
bilidade de realisnr os seus pro-

j -ctos, acaba de ver coroada n sua

fagueira esperança com a passagem
nas câmaras o único melhoramento

11'osles últimos tempos que vamos

ter, qual seja, a continuação e

alargamento ua misera esquiva rua.

do senhor dos 1Vi.-~.sos, partindo do

Campo da Aeelaiiiai-io, para a rua

l."do Março, devido tudo aos Srs.

Dr. Ferreira de Araujo 0. sou digno

soeio .

Manuel M. Cotxro

O LIVRO DE ANSELMO

Gs eontraetos depois du jantar
são nullus na Inglaterra.

Percebem ?
Foram os próprios ingle/.es que

assim determinaram.
Elles que o dizem

O uieebea se outro grandioso e 11- largo da. Carioca até a Praiiilin,

bellezirnento e m-i-o hygien eo tal abrindo as-im franca e necessária

CHARADVS

1-2 l Est.oadeverbio, e este verbo

no alphnbeto é passam.
1 1 Este advérbio e e<ia caverna

é planta.
llO advérbio nos animaes é

moeda.
'J-i Este advérbio e esta ave nos

jornaes.

K. Sula.


